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rido já desde a col7stituição inteiramente legal, toda a ae-
do partido, a resistencia nC- çãO politica deve subordinar 
cessaria para vencer todas as se a tal orientação, couside-
dithìcuIdades sem nos darmos rando, com provas de boa 

Reot'ganisam-sé o• ceptros por cançados ou desilludidos, can-iaradcn7, todos os que 
progressistas das provindas antes trabalhando sempre por comnosco combatem e sof- 
com a adhesão enthusiastiCa fõrma a bem- merecermos a frem todas as violencias e 

confiança do paiz. perseguições porque se con-
A melhor resposta que o servan-i fieis ao seu credo par-

partido progressista pôde dar tidario. I ssa fidelidade é fa-
aos que o julgam fraco oudi- cil na capital, onde a violen-
vidido, ,é essa foi-te concen- cia não attinge os adversa-

rios da situarão sem elles te-
rem facil des iggravo. Nas 
pí'O•'lilcias o caso e di•,erso, 

mas. \enfiam alio.;o clemcn- 1 c a lealdade politica experi-
to nOSsA abandonou as fllet- ' rn2iita-Se em rudes provas a 
ras tioCando o seu togar pelo 1 que se sujeitam os que se não 
que podessc ii o;Clipar no cnfìlciram entre os partida-

s prestigioso chefe do partido trai_quismo. Todos estão nt)s rios do à.ov r:lt >. Por isso 
• progressista no districto do ; eus postos, 1_ei; á sua bar- 177e•Ino ess^s corrcligionarios 
Bela, e Francisco Ravasco, i defira, disciplinados ao sele } devem merecer• as mais repe-
doia valorosos defensores d ' . chi_ ; . •Podas as nlu7lõ-s s• I ti•Ias provas d'interesse e de 
nossa causa, um e outro grau- 1 in,linaram, ha ainda louco atfecto. L quando elles se re-
des caracteres e verdadeiros tempo, ao voto auctorisadO tinCrn fltndal7do ou I•CCoristi-

exemplos de lealdade parti- do chefe elo partido, pronuii- tuindo os centros progressis-
daria, .:.\•t erllllentaaa em a- :lado depois dc oUl"lr os pa-j tas, diremos saudar com le-

reCcre; d sassombrados e l:.- ` gitin7o alvoroço essas forta-
aes dos seus Coll:,gas na com- 1 i;,zas que se levantam para a 
missão executiva e cios re-' dcfeza intemerata dos nossos 
presentantes do partido em ideais, 13c «O D:á» 

combatem. todas as provindas. 
Essa reunião de Beja, e as -fio mesmo tempo, ca-i todo 

outras que se estão realisan_ O palz, dá -se esse mt)VlmeIl-

do em vazios concelhos do 
paiz, affirmam a influencia 
do partido progressista que 
não se abate com o longo a`- 
fas'tamento do poder, antes se 
avigora nos trabalhos de op-
posição, robustecendo-sc com 
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dos nossos correlibionarios, 
que se interessam vivamente 
na sua coins11tu1CAo. Ainda 

hontem tivemos o prazer dc 
publicar nóticia circumstan-
ciada der que se lassou Cm tração que se está fazendo e 
liej 1, por cujo circulo se iro- & que as reul7iões elos cen-

pOem d pt_itados, a-resenta_ 11't)S •a0 a111171a ic)1'CS S1'm1nt0- 

dos pela COmlrissão eleitoral 
hrores,ista, os nossos ded i-

cadissimos amigos srs. dr. Li-
banio Fialho Gomes, illustre 

margos revezes da fortuna e 
Seri7pre, COrriO I70S dias 1'leio-
riosos do nosso partido, no-
bilitando as fileiras em que 

to claro de actividade parti-
daria, que rcvel;i ilã0 ternos 
abandonado a nossa posição 
pol1'ca, pois nos constCieïa-

mos fortes pFtra aSsumir,quan-

do nos pertença o poder, as 
respol7sctbitidad%s que d'elle 

C 'tas (_i' ••idCl•• 
` alle de Taniel, _3 de Junho 

Continua o tempo a sustentar-se 
vário. 1lanhãs nevoeirentas, a'arindo 
uni sol picante ao meio dia mas a-
-onnpanhado de uma vira,ão de su-
doeste, fresta, um pouso pesada, que 
vae sustentando a humidade nas ter-
ra,, e por isso os .-ni;hedo3 s, apre-
sentam viçosos, Muito •desenvol idos 
e muito promettedores. O asno agri-

essa tradiccional fé nos fios- derivem. Não pertencem a cola a1igura-se temporão, mas, não 
sú:nente t_mporão, muito farto, pro-

sos destinos partidarios que clientellas esfaimadas os que mettendo aba ndalnte :olheira de in-

IlOS tem permittido este raro em todo o paiz d-: fendem os do, só o tcijão tem solfrido bastante; 
este genero de cereal quer calor,mui-

e belfo exemplo de disciplina ; lcmmas do estandarte pro- to :ator, e a competente rega a tem-
a destacar-se no meio politi- gressista, e se ag gremiam em po e horas. O tempo inostra tender,- 

,tas tara chuva• e tá diz o adagio: 
centros locaes )ara melhor I «Chuva pelo S. João 

«Qaita vinho, e não dá pão. 
Este é o adagio minhoto, porque, 

em Braga, ouvi eu, na semana pas: 
da, a um proprietario de Lstremoz 
dizer assim: 
«A chuva no S. João 
«Qaita vinho, bebe azeite, e não dá 

pão. 
Pois posso assc.-urar aos .meus anni-

gos, que, não havendo regra sem ex-
eeNao, este 3nno e uma excepção da 
rtçra• A chuva já não faz mal ao vi-
nho, nem ao azeite nem ao pão. Está 
tudo muito adiantado, mais de vinte 
dias adiante, pelo menos. ' 
A vinha está um encanto; tema nas-

cen ca prodigiosa, inais do _que em 
rt,o1, o cacho limpe, a videira vigo-
ròsa cheia de saude e de vida: e, em 
gera, as que não tiveram tratamento 
criprico c.-,tão relativamente boas e 
sadias. 

Ima gente tão desmazelada, que nem 
enxofre sequer ipli, ou á vi icica, e 
n essa vinha, ao abandono, o oidium 
tem inutiusado o Eructo. Vi exempla-
res desses no domingo passado em 
Salvador do Campo. 

Se houver cuidado e persistencia 
no tratamento, e não tivermos qual-
gZer trovoada ou tempestade, do alue 
Deus nos livre;, que aniquile o caceio, 
e decepe a vi leira, a proxiina colhei-
ta do vinho será abundantissima; tal ! do e lveuenaniento de uni genero de 

co dissolvente em que vive-
mos. Comprehende-se que re-
cebamos em intensa alegria 

exercerem a sua missão. São 

amlgí)S &dKCados, que merc.- 

estas noticias que correspon- cem todos os sacrifi,•ios, e 
dera á politica progressi;ia aos gases é dever impreteri-
que temos defendido aqui, e "el attend2r e servir dentro 
pela qual tanto tens trbanha- da lei sem plejuiso dos in-

do o 'nosso illustre amigo e 
director sr. conselheiro José 
d'Alpoiin, procurando manter 
em plena actividade todos es-
ses elementos d. força, que 
correspondem á antiga tradi-
ção do partido prógressista,e 
que ainda ha póucos dias o 
illtistrc'chefe do partido -juiz 
ouvir sobre a ln7portante 

questão eleitoral de quc se 
tratou, aguardando com todo 

teresses superiores do raiz. 
E' esta a feição sympathica 
da politica progressista, que 
se está exercendo não só em 
Lisbo2 , como em todas as 
provincas. \inguem ha dis-
pensavel ou Inutil. Todos os 
partidarios são egualmei 
dignos de deferencia amiga-
vel, qualquer que seja a sua 
cath,gOrla so::ial ou a Sua in-

llLieil—la. A todo. e pre , S; 

o lnteress:, a consulta desses attender, não por lntereSSC 

dedicados partidarios de to- pessoal de quen7 os servir, 

das as' provindas. 
Nunca o sr. losé LucianO 

de Castro deixou de consi-
derar esses centl-os provincia-
nos, que guardam preciosa-
mente os prinéipios liberaes 
que constituem a base demo-
cratica da nossa organisacão 
partidaria, e que nos deram 
em tão longo periodo decor-

mas por interesse COIlectivO 
do partido que elles servem. 

Acima de tudo e Contra t0- 
dos, um governo que queira 
viver com austeridade e com 

auctoridade tem de defender 
a lei e d2 não sacrificar ás 
ambições pessoaes as conve-
niericias do Thesouro publi-
co. tilas dentro d'esse campo 

 tiC![si;l;[;1S ít LETT RAS  
AE DO CEU 

t ïr• crie, 11Iãe do lnesnio Deits ! 
Virgeni, filtra do teu Filho ! 
Xão lha estrella de Azais brilho 

-Y'esses cens ! 

`I)e olhar fito t1'esse olhar, 
`De olhos fitos p'esses olhos, 
-'ao ha baixos, pão ha escolhos 

✓'Veste 711ar' 1 

Vem a onda, sobl'eh-,em 

amova onda, e na •a teme 
Quem te h'e glrla;z,(o o leine, 

I ïrgetlt ;•llãc. 

Trr cardaste em golo e dói-
Sempre p'alina a paï d•um templo: 
Foste em J,ida o posso exemplo 

(nIãe de amór. 
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passado; mas, francamente, eu prefiro 
a uva á maçã; e comigo està toda a 
gente; até aposto. 
Póde conitudo assegurar-se, que o 

anno é abundante em frusta; muito 
figo muita ameixa, muito pecego, 
muita pera, muito de tu,ic; é um an-
no jubilar, louvado seja Deus! 
—Já se abriram os trabalhos de 

construcção da estrada que liga a es-
trada districtal de \lontaleere com o 
apeadeiro da Silva. Os trabalhos ini-
ciarann=se na parte da estrada que li-
ga a esu•ad.r municipal, no sitio do 
Lombão, com o iiorescente estabele-
cimento thcrmal das caldas d,) Eiro-
go levando as' Propor çhes de uma 
franca e desafogada avenida. 
O Sr. visconde da Torre, a quem 

se deve tão importante melhoramen-
to, ao serviço do qual empregou o 
maior cuidado e a maior actividade, 
já ali se acha a uso d'aquellas aguas 
sem rivaes. A' chogada de sua ex.- e 
de sua exm.- familiá, ás caldas do E'-
rogo foi lanuda ao ar grande poi cão 
de esti'onceantes foguetes: manifesta-
cão esta que tem a apoiai-a a maior 
justiça e o maior dever. ?hem vindo 
s̀eja sua ex.- a este tormosissinno VaI-
I le, que lhe deve tão irapo•-tante favor. 

Eu ainda não tive oeca ião de ir 
ao Hi rogo; mas sei, que, como da 
costume, os melhoramentos ali ap pa-
recem de atino para tino sempro cre-
scentes, e obedecendo sempre a uma 
dire:;ao excellentemente orientada. 
Sei, quc se esperam ali bastantes fa 
nni!ias de banhistas. Quem quizer me-
lhoria a saude v-enn para o Eirogo, 
quem a •uizer deteriorar vae para os 
estabelecimentos aonde donnina o lu-
xo, os baile_ e os jogos. 

Iate é o meu juizo. 
Ora o que e certo, é que vã.- muita 

gente para caldas, a ver se torna ba-
nhos... d'isgreja. Adiante. 

—Ha dias, que uma senhora no 
Porto mandou comprar farello a uma 
loja qualquer. Preparou-o para ali-
mentação de gallinhas, que, apenas o 
comeram, uma; morreram logo, e as 
outras mostraram svmptomas de en-
venenamento! 
O que é certo, 'é que, se em qual-

quer estabelecinnento apparecessem 
á venda lumes de enxofre, o vendei-
ro era logo incitrájiado no chelindr(y 
e, por um processo sumario e rápido 
obrigado a pagar uma grande multa 
em ínheire de contado, ou com os 
ossos na cadeia; mas como se trata 

o prognostico, que se pode aventar alimentaç ao de eprimeira necessidade... 
o momento actual: quartel genes enz e4brantes, tudo 
As oliveiras estão tambem a ver- co1110 d antes!! Verão no que isto vae 

gar é extraordinaria a nascenca da a dai-. • • em nada. 
azeitona; não me recordo de ver tan- ` E gt_ando se fez o Codigo penal 
to frusto nas oliveiras. 1✓' certo. que este crime ainda não estava previsto, 
a epocha mais perigosa para este fru- não se imigrava então, que a socie-
cio está ainda a dous meus de dis- da.ie portugueza descesse a tão no-
tancia. O A-osto es-á para a azeito- lento . charco de corrupção e de im-
na como o Ju:_ho paru a uva. ` moralidade, de descrença e de venia-

fIa meros maçã do que em o anuo âa de crime e de selvageria, o snr, 

ministro da justiça faça decretar em 
dictadura uma lei, que puna severa-
mente esta alcateia de tigres vora-
zes, de ladrões e de assassinos. Fa-
ça-o, que o parlamento Ih'o sancio-
nará; e o paiz inteiro, e o paü ho-
nesto e o paiz honrado, e o paiz que 
é portuguez de lei, e' não postico, 
louvará tão salutar providencia e tão 
opportuna medida. 

Isto que iiii está, com relação a es-
te genero de serviço publico, não pó-
de, nem deve, continuar wissim - é ur-
gente tomarem-se as medidas mais 
energicas, violentas mesmo, contra a 
malta dos bandi•1os, que nos amea-
cam de roubo e de morte! 
—\o proxinno domingo celebra-se 

na parochial de S. Pedro de Alvito a 
festa do SS. Sacramt<nto; e Lia proxi-
ma quarta-feira, dia -2(1, é celebrada 
na mesma freguezia .ltizida festa, ao 
seu padroeiro, que durará todo o dia, 
havendo dous sermões confiados aos 
meus amigos Abbade de Sandiáes e 
ao Reitor de Viila Frescainha; é es-
perado então na quinta da Carmona 
o meti prelado amigo :N itonio Ma-
chado Carmona e sua exm.- familia, 
d,) Porto. 
Nada mais por hoje. 

Papci-acio. 

UROS. 22 BARQUIlá 
O promettido é devido. E.. visto que 

a iliustre redacção accedeu tão gene-
rosamente ao nosso pedido, cumpre-
nos satisfazer o que promettemos era 
a nossa carta da semana passada. 
Causou aqui grande alarido entre o 

parocho e seus adeptos a narração 
dos factos por elles praticados e quc 
muito de leve se descreveram em a 
nossa carta. 

Continuamos, pois, informando os 
nossos caros leitores do que tem fei-
to e continua a fazer o parocho para 
vingar o seu capricho de não celebrar 
missa na egreja parochial. 
Foi corno dissemos restituir-lhe o 

antigo titulo de matriz, consagrando 
alei Sagrada Eucharistia e e;tabele-
cendó o Sacrario. 

Nlas no domingo immediato, em 
que elle tinha obrigação de celebrar 
alli a missa conventual, foi ao Tem-
plo celebrar missa por alma d'um ca-
daver que lá se achava depositado e 
com essa missa serviu ires senhores 
ao mesmo tempo. 

Applicou-a por alma do fallecido e 
julgou haver cumprido as obrigações 
de parocho e capellão! 
Mas ainda mais. 
Na segunda-feira, 13 do corrento, 

tinha de realisar-se na egreja a festi-
vidade de Santo Antonio que alli tem 
o seu altar privilegiado. 

Pois ainda nesse dia elle deitou de 
celebrar alli a missa da festa e foi di-
zel-a ao Templo, em igreja diversa e 



dom+ <C<3,n :knev-cg<> de 

em altar alheio h confraria a cargo de 
quem estava a festividade. ac -•escen-
do a circumstancia de ter-se effectua-
-do na igreja parochial o officio-anni-
versario pelos irmãos da confraria 
-que costuma andar annexo á festivi-
dade. Não só deixou de cumprir o seu 
dever mas até levou o thesoureiro a 
transgredir oi preceitos do estatuto 
que mandam celebrar a festividade no 
altar e na sua egreja onde se venera 
•o orago'da confraria que administra. 
E um bom exemplo que elle dá 

:aos seus parochianos aconselhando-os 
.a que .deixEm de cumprir -as suas _ 
ob: igações estattyarias!! 
Gomo não cumpre as suas obriga-

,ções quer que assim procedam os ou-
aros. 
—Em o domingo passado realisou-

se na parochial igreja'd'esta fregue 
zía a festividade do SS. Sacramento. { 
yConstou de missa cantada e sermiïo 1 
;por um religioso de liontariol. 

Celebrou a missa o rev. Antonio 
.José Fernandes, que veio substituir o 
,parocho, para mais uma vez fazer 
,prevalecer o seu capricho. 
—Tem passado mcommodada a I 

Estados Unidos 
-O incendio do navio « Ge-

neral Slocum», segundo 
uns, « General Blociun», se-
gundo outros, ou « General 
Eocum», como se diz ago-
ra, foi verdadeiramente pa-
VOrOSO. Morreram centena-
res de creanças, de mulhe-
res, de x homens—um hor-
ror. 
—0 notavel aeronauta 

Santos Dumont,u.ltimarrien-
te, chegado a i e•v-York 
espera ganhar o premio d© 
60:000 libras iro colicurso 

eim.' Sr. D. Elvira Julia Dlas dos 
-Santos, filha do nosso presadissim< l 
-amiggo sr. Tiburcio Lopes dos Santos. 
A' iíIustre e svmpathica enferma d• 
sejamos o seu rapido e completoes-
tabelecimento. 
—Afim de inspewionar a resrect' 

prestada a quem, por tantos titu-
tos, se impóe z consideração pu-
blica e a que muito gostosamünte 
nos associamos. 

N,11 -- ••8 
'Manoel Deite 

Passsu na terça-feira o 2. an-

esta com toda a regularidade dan-
do o resultado seguinte: 

Provedor 
Dr. Antonio Míguel cia Costa de 

Almeida Ferraz 

ITice_prot•p.dor 
Carlos Alberto Machado Paes de 
Araujo Felgneiras Gajo 

Secretcal•io 
{ Antonio AIbü10 •Iargnes ('Azeredo 

niversario do fallecimento elo sau-? 1 ïee-secretctri.o 
doso amigo Manoel Leitel José Alces de Faria 

Ein (•4rmprin:ento da obrigacãe •hezouº•cir•a 
imposta por um donativo feito pe- ManoA Joaquim Coelho Gonçalves 
to si..Jaactiiin Leite á tliserieor- . i   

1 nekk 's 
Pedurnos ciiergicas providencias 

contra certos individnos que no 
rio Cavado e afluentes devastam 
? todo o peixe com redefolie e ou-
tros :veios de pesca prollibidos. 
A ora que ha já aqui uma com-

Inissão de pescarias chamamos a 
zttencão dos cavalheiros que a 
compoem para que indaguem, to-
mem os nomes dos transgressores 
e õfliciem ao digníssimo delegado 
do procurador regio, que com sua 
solicitude e energia lhes pra ino-
¡vera o devido correctivo. 

dia desta=illa foi rosada uma '•eza.rìos 
missa, a que assistiu o illustre r•nselrno d'Assumpor o Fiuza 
P rovedor e alguns inesarìos, e foi Duarte 

Luiz. distribuida a ais, r,to•'rt ianoel _ i_ :lagusto Teixei.a cie Mello 

illustr'e cidadão br'azi- te» o:r sejam 500 reis a caria I m Aurelio liamos 

feiro nulo conta ao que pa- de •}" atro poures. 
P•:.io _.Tose de Sousa e Silo. a 

_ Domingos Carreira 
Edua_do Illvdio` V»elra Ramos 
João Evangelista ela Costa 
José Pere-ira da Quinta 
Manoel .augusto ele t'assos 
Mailoel 

A posse da -.Ova meia S1 rá { 

Tece, COM 0 -nosso F erra r• 
nw-1U4. 

N. 4 [e.1 à 

ão —passou esquecido °o pepu-
!ar santo, repesar -de pequena, -fes-

1• SYt zoa°•• 1 ,•: ,.. II t'2 úì.l .21' cl. t. 1135, 1.:14 :n:r'.:o. Irìr 

Um télcgran nIa diz .LluU1 l magia e com a sua, cascata; illn 

fazem ti-rinos: 

111jt o mi'nivo Antonio de 11,t-
ecdv Martins Li•nua. 

Dia -29—o sr. A2tgusto F 
reira. 

D;ì 1 30—ò sr. dr. José Pclleza 
da Uysto d'Almeida Ferraz. 

Di-t ' =-o sr. - DeI fino Pereira 
r,•trt•Cs. 

X wa escola veio na 2.' feira á frei=uezia 
-de Christello o sr. Julio Cesar +e I-i- n' nllna.çv•5 e iYi•islefi gela •?1•71ar-r un1 Cot abate, 11••a11os -1'~attt- I ti conferida Iro 1.° de alho ro- Partiram erra a raia d« 1 
ana, muito digno sub-inspector esco- inunica ele ` . $ icetrte. 3' p a •, ` 1 11 © 2S rlISSCS liei deratl'1 -0Li«Sì rimo e a entrega, no domíngo, 3 lia as errn. sr. D. 1larira do 

lar. todos os seus oiilciaes, e• gt'te j — - •,•  de julho, pelas 10 noras da ma- 1_iir,>?o de I'rsconcellos I erict• e —No semivario. em Braga , òn-

.cluiu o curso ecclesiastico o sr. Ade- C €° • •• nhã cosi a assisteì•eia das (luas D. Lu2ilia d Almeida, Ferraz. 
Tino Alves Pedrosa d'esta freguezia. n Unia bateria não -f=icou tlrl? 1 

• a `esZ~;'cditado e befnq-n1St0 riC- 121eZ2S C nlnliOS.IrilldOs, que deSE- —Req1`eSSG2t d0 Gt')'Fz, com S2dcL 

Parabens. IInIC3. Brag a, i 0 1zb. so resa.do —Na visinra freguezia de Foi -.ello, ocrante de Litiga, =sr. Antonio jam acompanhar a manifestação ext>•• I syoscr, 

,realisa-se no proximo domingo uma 
festividade ao SS. Sacramento. Cons-
tará de missa cantada e sermão pelo 
.•ev. Alexandre Gaiollas. 

De tarde haverá procissão e far-se-
ha ouvir a banda marcial da fregue-
zia d'Oliveira. 

Carrcz• its. 

Là- por fÓ 'la•• 
-Hespaizha 

N'um duello entre 1Ia-
,tain e Blanco ambos fica-
ram feridos ria cabeça. 
Como os nossos leitores 

vêem, é da cabeça, chie sof-
frem los dos. 
--Na Corunha eleve r ea-

lisar -se em agosto proxinio 

-um certarnen de bandas de 
.musica civis e militares. 
O primeiro premio é de 1 

monto de reis (.5:000 Pese-
tas), 2.0 preinio 600:000 rS. 
e terceiro 200:000 reis. São 
excluidas as bandas da Co-
4-u tiha. 

—.. 

Franca 

A commissão d'inquerito 
,tcê,rca do milhão de fran-
cos cios padres CartUXOS 
quer apresentar it, c3Llnara 
tios deputados os depoimen-
tos de Lagrave e do filho 
de Combes. 

Brasil 

Corista que entre brazi-
loiros e peruanos houve no 
Ainazonas um combate san-
guinolento, perecendo qua-
si todos os peruanos. 
—O governo brazileiro 

vae adquirir 3 couraçados,3 
crusadores-couraçados, seis 
caça-torpedeiros, 12 torpe- 
deíros e 3 submarinos. 

'Ol11rG téle(•ranitna JfyagiiiLi Lopes elos Reis, offere- que se prepara ao Sr. dr. Antonio 
foram atacados os eeu x:000 reis 'i Associação dos Ferraz e á meza da sua digna 
tes japone-es, -itldo uriz à Empi'e,ados no Commercio de presidencia. 

que e morrerido qua,:r edos i13ar'ccllus . 

os triptil, tes. 

Allenianha 
O governo de Berlim vae 

augmentar a lrtarinha de, 
guerra. 

O sr. Gorjão hade querer 
o mesmo .para a marinha, 
quando tiver os 50 teixeiras 
por c$nto em ouro. 

Inglaterra 
Chegou a Londres o in-

fante frt'. D. Affonsd. 

mo desejavam, e mesmo porque 
ofereciam assim ensejo á mesma 
assemblc,a para que pudesse dar 
nm publico e solemr_e desaggravo 
r l,, a 1. wd ' 
sr. (Ir. Antonio Ferra-z. nossa il-

I'.ill Praga falleceu a. exm.`` sr.' lustre patricio, qne tão relevantes 
D. Isabel Cromes d'Abreu do Cou- serviços prestou áquella institni-

cão ele caridade, de onde o reti-
rou nina dissolução arbitraria e 
infundada. 

se a avó do Sr. Antonio Fernan- Convocada para esse fim a ,i-
des Correia, so(io ela firma Tho- seinblêa gerai e traordinaria da 
rn•l.z José cl'Aralrjo X, C.a. Irmandade ela Santa- e Real Casa 

I'esames. 

••• 1cs, iae•tQ• í c igna mez a c a pr e•i encia cio 

to, paren ..e da extra." Familia. No-
vaes. 

Em S. Julíão do Freixo finou-

•i e•a Qá h •Q••i€•r•'a€á i tildo a5s.tll, ri ,ueta ell- 

tre b Japão e a J1_?,uss•z rá j 
longe. 1 meza da `, Iiserreor (lia eleita 

em 10 do janeiro elo corrente an 
Um jornalista geie está ï10 no e de que provedor o snr. dr. 

Japão já disse que ta•l3.'e7 alli frieira liamos, nosso querido Bi-

se veja o que nu11Ca 110uve .restar politico, deliberou unani-
tlo tlluntlo— titila verdadeira - nente pedir á assenlbléa geral 

da irmandade qu(• lhe desse por ! sr. Joaquim Gonçalves Paes de carnificina. • q 
•• as otencias d braços `terminado o seu mandato, pois) Villas Boas, filho do nosso iIlus-

p quasi todas os seus membros ti- I tre patricio sr. commendador Joa-
crusados, deixam matar a- nham agora occupaç«es que lhes' quico Redondo Pacs dè Villas Boas. 
quella ge.ite como se fossern tomavam muito tempo o os inhi- Felicitarnos o distineto acade-
tigres. biam de servir os seus cargos co- y mico e seu exm.° Pae. 

, 

X 
"P.ss<ate••z atempo» 

Acaba (te ser distribuido o n.° 
81 d'csta Revista illustrada., edi-
tada pelos " Grandes Armazens 
Grandellan, (1.1 capital. 

,íbrindo coma copia de um dos 
quadros mais celebres de êlurülo 
e tca•minando com a « Morte do 
Lidador'», trecho his,orico de Ale-
xandre 1-Ierculàno, o resto do tex-
to do n.° 8-L é deveras apreciavel. 
Todos os pedidos de assignatu-

ra devem ser dirigidos a Grau-
delta & C.•—Lisboa. Os preços 1 
sào (te 1:000 reis por anno e 15 
reis por Serilcstr'e. 

X 

4ofio ) anistia de L1im• 
ju.flior 

0 Nosso distincto collega d'A-
veiro «O Campeão das Provin-
cias», illustra o seu ultimo nume-
ro publicando na primeira pagina 
o retrato do nosso respeitavel ami-
go e prestigioso chefe progressis-
ta no Porto, o Sr. João Baptista 
de Lima Junior. 

Ae-ompanlia o reta ato um ex 
cellente artigo em que se faz jus-" 
tica ás altas qualidades de traba-
lho, intelligencia e caracter de tão 
illustre cidadão, sem duvida, uma 
das primeiras individualidades do 
norte do paiz. 

E' uma "merecida hon.euag'em 

da Misericordia d'esta villa, reu-
via e constituiu-se legalmente, no 
domingo passado, na sua egreja, 
sob a presidencia elo actual pro-
vedor sr. dr. liamos, na bruna do 
Compromisso. 
O Sr. presidente expoz o rim 

(Ia reunião nos termos da convo-
catoria, fez a historia da ingcren-
c;ia arbitraria e nociva do gover-
nador civil, sobrepondo-se á Sobe-
rania da irmandade, com uma dis- 
solução illegal e a proliibição de 
(tuas eleições ordinarias e concluiu 
por um alevantado elogio ao be-
nemerito amigo d'aquella casa sr. 
dr. Antonio 'i''erraz e a toda a me-
za da sua presidencia, confiando 
que a assem attendcria o pe-
dido da meza a que presidia e da-
ria um solemne desaggravo ao sr. 
dr. Antonio Ferraz e á digna me-
za de que fõra provedor, inves-
tindo-os de novo nos cargos de que 
foram esbulhados, centra a von-
tade da irmandade, que sempre 

a>,2.1(/ sr. Gúrlos Machado Paes, 
digno z ice ire ide ie da cama)Icc. 

—Acha,-se bastante doente a 
E' assim que o partido progres- do sr. D. Prior da 

lista unido e forte, responde ás (Vasta Villa. 
prepotencias e arbitrariedades do — hcie ia2elhor dos setas •incomn 
Sr. D. Thomaz de Vilhena. de sautle o s2•. d1•. Pauliuo 

Fez hontem acto do 3.° anno 
de direito na Universidade (te 
Coimbra, ficando plenamente ap-
provado, o nosso presado amigo 

Entrou no segundo anho de sua 
publicação este nosso pi esado col-
lega local, orga`o do partido fran-
quista, que tem servido com toda 
a galhardia. 
E é-nos grato registarápar-

te a div ergencia de opiniõès e cre-
do politico, nos ãpraz a sua cor-
recta camaradagem. " 

Felicitamos a sua illustrada re-. 
dacção pelo «nniversario do seu 
periodico. 

do l irlle, (l;dr-m) sub-delegado de 
saudr•. 

--s(fliiu o porto o nosso 
p t11rieio snr. F«rncisco I = iluso 
LiCt rrE'to. 

—Esteve 71,ú',ta rillo o sr. F)'.zr -
cisco de So2tsrt •iararana, didtiio 
eseric•io . 2 direito 12a comarca da, 
Poro(, de Lenhoso. 

• COMITEMIO PE RARCELLOS 
Assi- nerturas 

Barcellos:—trimestre, 3oo reis; se-
mestre, tioo reis. Fóra de Barceilos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
seriesire, j_o. Brazil:—anho, 2:00. 
Numero alvulso 3o reis. 

A I USO 

Editos de 30 dias 
2.? publicação 

Pelo juiso de direito de 
esta comarca de Barcel-
,os, e cai't01'10 d0 escI'I-

ltT3rreira fie tifo 

C) eapit•10 sr. Albano Pinho vão cio quarto officio-- , • 
comniandante interíno do 3.° ba- ?Monteiro no inventario 

talhão cl'infantei•i i. 3, aquartellado • ellti'e menores, por' falle-
li esta v, 11 trabalha corra muito Cimento do Joaquim José 

de sá, •'iuv o, que foi da 
fheguezia dw Aldreu, cor-
rein editos de 30 dias a 
citar o interessado au-
zente em - parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, lManoel de Sá, e. 
todos os credores e lega-
tarios, desconhecidos ou 
domiciliados fora da co-
marca, para assistirem 
todos os termos, até fi, 
11al, do mesmo inventi_< 
rio, deduzindo n'elle 
seus direitos, cola pe 
de revelia. 

Ba.rce'los, '11 de jura.- 
de 1004. 

interesse na consecução duma. 
carreira de_ tiro para instrucção 
das praças do batalhão para o que 
encontrou o valioso appoio e con-
curso do Sr. dr. Vieira Ramos, 
digno presidente da camas. 

Regata 
A que tinha de realisar-se no 

Cavado no dia 29 do corrente, fi-
cou transferida para o segundo 
domingo de julho. 

eS 
Está marcado o dia de hoje pa-

ra as eleições geraes dos deputa~ 
reconheceue reconhece que a sua dos e os candidatos apresentados 
administração n•o podia ser mais pela opposição n'este dístrieto são: 
sabia., mais honrada, mais util e 
mais zelosa. 

Consultada a assembléa, resol-
veu, por unanimidade, deferir ao 
pedido da meza actual dando-lhe 
por findo o seu mandato no fim 
cio corrente anno eeonomieo e pro-
cedendo á eleição para escolha de 
nova meza que administre até ao 
fim do biennío corrente. 

Passando-se á eléiç:to, correu 

Conselheiro Ahxandre Ferreira 
Cabral Paes do Amaral 

Progressista 

Monsenhor Joáo 11lontei;-o 1,7eira. 
de Castro 

Progressista 

Dr. Antonio Peixoto Corrêa, 

Nacionalista 

Verifiquei 
O juiz de direito 

Marte 

O escrivão, 
José Casilntl•o : As,lves 1iironi 



quantia de, 155:220 1°s. 
Na nlesina freguezia e 

logar das Tellieiras, urna 
casa torre,com seus coln-
inodos, entrada pelo por-
tal, eira de casco, cober-
to, e junto um eirado de 
terra lavradia, cone ar-
vores de viribo e fr'ucta e 
um engenho de tirar a-
gua,avaliado em 680:000 
1's.. nlaS deduzida a liqu1-

dac;ão do fòro de 40 reis 
a,nnual que paga á Ca 
Arara 1luilicipal.eiltraeru 
praça pela quantia de rs. 
662:220. 

Geado 

Uma junta. de bois, que 
entram eIn praça pela 
quantia de 60:000 rs. 

Estes prédios e gado 
foram penhorados na 
execução de sentença 
comrnercial que José Joa-
quim Fernandes, da fre-
guezia de St.a Maria de 
Gallegos, promove con-
tra Manoel .Lopes Ma-
ciel, da freguezia de São 
Martinho ele Gallegos. 

ílIarffim 

O escrivão, 
José Clatidib Pereira Balthazar. 

Typ. do n Com niercio 
deB arcellos» 

,Anel-iiatíqe ,,IO Pelo presente são ci-
i.a praça Lados todos Os credores 

i.' publicação e deSigiiadamente o ir-
No dia 10 de jullio pro- 1nao elo executado Joa-

linlo, pelas 12 horas da 'ltljnl, que sc acha a.usell-
manhã, no tribunal judi- te, para assistirem á pra-
cial ('esta coiiiarca.teeiii 
de sei- ari ,,eniatados Os 

SegüllltE'S 

•?bE=ãig :• xlriili:àE`s 

'Na f1.' llc zia de Síio 
Maninho (e Gallegos, a 
leira de Agr() `;ovo de 
Chia, de lavradio, quL; 
entra em liraca na qua11-

tia de 55:000 rs. 
•8f`sas sE:i•á'•i'E:A 

,0•. publica,., • tt illE'silla fi' +, Ll•'l.la e t ., publica 

sitio ilo ;Tonto dó Ouro, o dial ,1 7 do prolimo 
IIIII:I leira de Inatto coam rnez (te Julho por 12 ho-
pillllt_iros, aVtlllada elll ras tia. 111an11à e á polia 
37:000 l.s do tribunal judicial Wes-

ta cor ll arca, por virtude \a Inesma fi,ecrilezia e 1 
sitio. olllra leira de alai, do noì all)cnte •lcliherado 
to. cou1 pinheiros, tanl- ¡ 1!clo conselho 'te faulil' 
item avaliada. en1 3"i:000. 

Na lnesnia fre(,>'LIezia e 
sitio, outra leira de mat-
to, avaljada- eul 9:000 rs. 

Abatida zá avaliação a 
liquidação do furo de rei. 
?:h00 que annuallnente 
se pa:1a á Calhara \lulli-

ça e deduzirern seus di-
reitos. 

Barcellos. 18 dejunho 
00 190 1,'. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

Martins. 

U escrivão, 

1;7 iztorrro Per'c r-a EsteveS 

Arreina -ta e••o 
1.' praça 

no de Menores 
a que, se procedeu por, 
fiailecinleuto de Anua Al-
ves. que foi da fregtwzitt 
de .legrciros, e ela que 1 
ilIVentariaule o filho MI-1 
•0'uel José Ferreira çla sil-
va., da iiiesiila freguezia, 

cipal, estes ires se tem de I)Mectter ti al,-i 
predios ei11 braça pela renlalaCy to en1 hasta pu-

blica dos se-Quintes tlre-
a lnesrna fi e•• uezia e : Llros: 

sitio da Pousada, ocauí-i Cortelho de Cirlla, de 

po do Soí, ïle lavrwIlio e 'i-
lllatt©, t11'1!llittlú E•111 I'f r' I da(las. sito 110C•e 
130:000, uma s deduzida a Alìlcia; li'egllezia de \e-
licluiLlaÇão do fero cita 28. greiros, gltc entrará enl 
501 de meado que alIMI -1 praça 110 v<tlor (e x2:000. 
alineute paga a João Ro-• Ga111110 da foça; de la-
drioues de Faria. de Bar- 1 -radio COM ar:-orc;s 
cellos, entra em praç a na l dadas, tapado sobre si. 

sito lio logar LIA de 
Cirna, da rneslna fregLle-
zla, glie entra ela praça 
lio valor de 300:000 reis. 

Es- ,_s prédios, que são de 

natureza allodial, pertence-

ram ao co-herdeiro demente 
Bernardo Feri-eira da Silva, 

a (primeiro no i.?ventario de 

sua mãe, a inventariada dita 

Atina Alves, e o se` undo tio 

inventario a este appenso, de 
seu pae Antonio Ferreira da 

Silva, que foi da mesma fre- 

guezia, e serão entregues a 

queri por enes mais offere-

cer acima dos valores que fi-

cam indicados, com a condi-

ção porem de que toda a 

contribuição de registo é por 

conta exclusiva dos arrema-
tante;. 

São citados para assisti-

rem á arrematação e usarem 

dos seus direitos, todos e 

quaesquer credores incertos. 

Barcellos, 23 de junho 
de 1904. 

CALDAS PO EIROGO 
4 BAI CELLOS 

EMPREZA AUCTORISADA PELO GOVERNO 

A netas 11Ypo-saffizas. 8aic• iaoaa sfta.itas, c11lorettadas-.S0d1ctas, eiliciostas azota-
das, s[ilfi' inicias (1utalttertavels) ' 

Ba11hOS d'iIiiinersiã.e, douches, irrigações; pul`'erisações, 

1-'SP.EICIALISSIMAS em molestias c;utaneas e no r12e11matismo. Usadas in-
ternamente não teem rivaes no tratamento das doenças do apparelho respiratorio -e 
dos. orgãos d• digestã.o. Contiguo cio estabelecimento therm€tl ha bom hotel e res-
taurante, casas 1tidf:l•endentes para familias, correio diario e capelia pata ,serviço 
religioso. Para mais esclarecimentos pedir informações ao p1'oprietallo 

C1ll'^gTSo0 o110 Correia- --•3•treellos 

A 11 -1fc de Nov'a , -  o rk 

A' MIAIS ANTIGA DOS ESTADOS UNIDOS 
fA iJAIS RICA DO IMUNDO 

A-111 aio!- ilIstltlll•• tio fillt-tile 'ir• 4, do Illl ndo 113te1r0 

COMPANILk DG SE GU110S DE VIDÃ 
FUNDADA EM \'OVA_YORK ELI 18 3 

Q,:ALt{3AINTI-9 N lsT4. • i.• t (P. 1lOo•ooiD (oilro) 

Bdnlneir`os rrí7 Yér-te de, P01-trrgal:—Pinto da Fonseca ú- Patão 
1,38, Praça de D. Pedro. Eseriptorie, 138, Praça de D. Pedro 

` UCeUrSc,teS da Mutu-1 Li#é, i o eSt:r••lla•ciro 

Paris, Vícnna, Berlim, Hamburgo. Genova, Bruxéllas, Amsterdam, Budapest. Stocicohno, 
Copenhague, C: bo, St ndnev, Mexico, Londres, San•Thai Nladrid, Oriente, Lisboa Porte e em to-
das as cidades do reit:o de Ï'orrugal. Nestes diì,ersos 6 Di Pa•izes a a 

o reCÇ es Geraes; «mutual 1,ife» conta.- 

2o:000 homens, que formam uni exercito de 
3o:000 n;edicos, que são como o seu Estado 
3 J ¡: 3.,}o segurados, 

••a•a4l Bife. t3 ■sºioY• i:aitaaiirï•o f•i.at•nceic•<a eles •saax3ºa3o ie$IEvt.•o 
Esta Companhi: recebeu por conta da fatnilia do sr. Havemnyer, consul da- Au•tria nos Es-

tados-Unidos. em pagamento de premio unico mais que jamais Companhia algun?a de 
seguros recebeu em cheque de 5;8:345 dollars .,u mais ele 675 contos de reis. 

allutuaì Lifell, sz ge•.3is tsaafy-a CZos •#elos tL inïdºs EfiR_+irbpac••Ic;i, tem emmitti-
do por uma só vez 7o• a olices a pedido e por conta de urna das ranis importantes casas commer-
ciaes de Glicago, cujos chefes, a titulo de gratif cacão pelo Nital, seguraram quasi todos os seus 
empregados. 

A - Mutual Life», a inceis nica cio 11,111a1lo. foi quem eni,ttiu a maior apolice até hoje 
conccdidn: a do sr. Georje W. Wanderb,ltre, de New-York, que é da importancia de i milhão de 
dollars ou seja mais de mil cento e vinte cinco contos de reis mediante pagamento de 35 000 dollars 
ou seja mais de so contos e quinhentos mil reis. 

0 sr. Samuel Newhouse, de Salt Lak Cite- Utalt, pa ou á aJtutual Life» em premio unico 
a33:825 dollars ou seja •~5 contos de reis, por dois contractos. 

Lm irgjez depositou nts mãos do reDre-,encante d'esta companhia em Londres 8t:o?d libra 
e 5 shilinos 01.1 reja mais de 45o contos de retz p.or um seguro e:n caso -de morte. Em P,.,rtuga! a 
«üutual Life» já conta um cen•ideravel numero de apolices, algumas d'ellas de Lb, to:000, l,b. Soo 
e Lb. e5oo. A i liutual Life» pagou ao sr. 'I'homez Dolan, da Páil tde:!pllia, presidente da Svçiedades 
de Manufacturas dos Lstados Unid os: t2o:g2• dol!urs ou 140:977 -335o ao caducar-lhe um a- apolice 
m,xta. E' a importancia mais elevada que um segurado d'este genero te,,, ate hoje recebido. 

Emfim a «.Mutual Life" realisa mais ne ocio m hr<:n,.a inteira que as 17 compan hias fran-
cezas reunidas o que é mais bestaste para attestar o seu valor e a sua seriedaie. 

agentc,3 convictos e dedicados; 
tllaior, 

ef' ise em Barcellos, 

l ANOS" L AUGUSTO DE PASSOS 

P111-Velaisadores 

tSi11Ìi1.to 

Emulsão 
t Poro elo ele- za 

DE 

_ ILbleo paea•o ale ff agdos de 
•-1•:-"r ae '„ Imea1iaaia coesa 11ypo-

i➢laosirli>itos Ele cal e soera 
1a antiga casa i\ÌARQUES, rua D. Antonio Barro-

so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
carví•o ferro e arame pararamadas, vendem-s p e ulse_ 

T1aC1o21aeS e eSti'a11r, Verifiquei ' Esta emulsão, preparada com oleo 
O juiz de direito ri••Eloa°es •e1rOS de todos os gueto- 1 de bacalhau cie t., qualidade, substi-

11e bambus e tubo de borracha para SLtlfabar, ssi3lfal,,0 tue com muita vantagem a «Emulsão 

de cobre, en4offre em pó e pedra, e 011t1'oS al'tIgOS +P ,I., de Scott» e as emulsões nacionaes.' 

de primeira qualidade, e preços sem competencï.a. 

-III1Uoe>í Joagaelt<nz Coeli≥ 0 Gon•ale es 

(a5' GCCE,5'SOR) 

Ensaiada e adoptada com excellente 
resultado no Hospital da Mise-

ricordia desta vilia 

Prcço do frasco-400 reis 

Deposito geral-Pharmacia 
Vallongo—Famalicão. 

Deposito em Barcellos: 

I'hur•ntaciu du JE3ericurdicr; 



«le 

*\ 

0 íecíon(",,-río das Seís Lffio•uas 
Por ri, a- L»eiseo WAilucida 

I RINGUI, AILEMÃO, INGLU, HESPANHOL.. ITALUNO E POPTIGUZ 
>lvi.i s® -,é-oliuue.  30 (•icci€►nali•los especiaes 

INDISPENSÁVEL AO C01I1I,RCIO, A'S ARTES, A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exposição Universal de Paris, de igoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha:Volume brochado 5-?000, encadernado 5,S5oo. Estrangeiro: 

Volume brochado 5,,j5oo, ou francos 2o-= Capas para a encadernação da obra a coo reis 

A9 VENDA UAS PRINC PAES LIU1ARIAS E NA EMPREZA DO ,{CCCIDE•ITE» 

No Rio-de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 3,-t.—Na Bahia, livraria Popular:. largo do Guindaste 
Em Pernambuco., livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque de Caxias, .3.1.. 

  Àk) kl Àà0;I:2•_ A.A,  &•I Â 

A RE••--'TAUUA•jÃC  DE= P011 , GAL 
POR. 

PAUSTlNO DA FONSECA 
Passa-se no ultimo período da dominação hespanhols e durante a 

revolucão do i.° de dezembro de ió}o 

' Brândes a todas os assignantes 

Cada fascículo, 24 p3g., 3 grav., elo reis—Cada tomo, 120 PA-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ BAST S — Rua Garrett 

AL A,-, \_ A C 
DO 

illiistra o COIDI HI3Merosas 9r1,1v11 as 
A' venda em todas as livraries e kiosques 

Preço too reis— Pelo correio, 120 
Pedidos ao BUREAU LITTERARIO, Rua do Bomjardim, tio 

E 

POR 
ALFrBD o ÁP EL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
1 voluIDIe eraeaderi1a40 9:200 reis . 

Livraria Aillaud—Rua do Ouro, 242, i.—Lisboa 

U 

Dto POVO 
, para aprender alo: 

poit Trindade Co21ho 

Com desenhos de Raphael Boxe 
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscriptav, em lo licves 
progressivas., do mais facil aol 
mais difficìl, por Duarte Ventri-
ra, em 12, brochado, i2o rs. 

«Coileccão d'exemplos d'eseri-
pta ingleza», por Carstairs e But-
terNvoth. i volume, em S, oblon-
go, brochado, 240. 
«O d•.scipulo parisiense»—Col-

lecço de 12 cadernos de dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccionario da língua portu-
gueza» por Fonseca e Roquete; 
i volume encad. ?0O rs. 

•<D ccionario dos s<<nonimos da. 
língua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido d-um diccio-

¡¡nario poetico e de epithetos, i 
j volunie encad, goo rs. 
ii « Diccionario (Novo) -portatil' 
da lingua portugueza D, por Dan-
tas, i vol. encad. 450 rs. 
a Diccionario francez-portuguez 

e portuguez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Nova edicão, 2 
volume em 8.• encad. 3:600 rs. 

Separadamente: 
«Francez--portuguezD, i volu-

me encadernado 2:000 reis. 
«Portuguez-francez», i volume 

encad. i:800, 
«Diccionario portatil das lin-

guas portugueza-ingleza e ingleza 
portugueza D, resumo do grande 
dicciorario de Vieira; 2 vol. em 
16, encad. cada vol. 600 v-s, 
«Chorographia de Portugal», 

por Ferreira Deusdado, illust. 
com grav., com i i mappas, 1 
vol. em d., br. 5oo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por illanoel I+'erreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. 1:000, 

Livraria Aillaud 
,lua do Ouro, Z42, i.«-Lisboa 

I•ARMACIA 
DA 

1 ••er•cord••• c•e &ircellos 

LDIFICIO DO IIOSPITAL 

Director---Ái,clino Aires Duarte, phar•rrraceutico de vi-íirtei-
ra classe pela Universidade de Coimbra 

x 

Lstlleraclo sortimento de todos os artigos gere 
,guarnecenl uma boa pharnla-cia. 

Y), 

ü011 (IIIIIMa deSe0 • •J •• x.11 o s 

c s Frate IIid de 
7g 

Sociedade anon•-rrra de responsabilidade limitada : 

°•00.000$,-' 0©0 :L-C.i-s 

•+etluito apito cie i3ontiis .zos si-s. se,,ieridos 

Esta companhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-
tos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da pïovincia` 
cio llinho. 

Séde em Bragi, Campo de Sant'Anna, 62 e 64. 

.f` 4C`3L>tC„ eE:1 ]1i .l :'ee)ilo i 

EDUARI50 1. VIEIRA RAMOS  
(Coira;izcrcìcrnte de fazëhdas-de lá e ulgodao—li. D. Anton,o Barroso 

N'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, llanellas, baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOGRAPHIA *Iw-AR__ ÇELLVINS• 
0 maior deposito de úlipiõessos do Norte, cie 1'ol•tu•al 

Paz a: Confrarias j-tintas de Parocllia, --Xotarios, Escrivães de Direito, Delegados, Militares, 

- A nossa casa fornece, já hoje, de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, não só da clareza da redacção -dos seus 
modelôs e cia boa-qualidade do papel em que impressos, como tambela• pela situação de. Barcellos n ' provincia, proxima de Vian-
na, Braga;, Ponte de Lima, etc. Recommendamos aos individuos que fazem escripturação de confiarias e Juntas que requisitem, 
o nosso cataloc o. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. - 
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